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Resumo: O Projeto buscou promover informação 

correta sobre infecções sexualmente transmissíveis e 
educação sexual. O público alvo foi composto por 
adolescentes e jovens estudantes, além da comunidade 
universitária da UFCG de Patos, PB. Os projetos de 
extensão têm suprido esta falta de conhecimento no 
currículo escolar, os objetivos do projeto foram 
alcançados, embora se enfrente muitas dificuldades na 
sociedade e instituições para falar deste importante 
assunto, mas ainda, infelizmente, considerado tabu. 
Palavras-chaves: Educação em Saúde, Saúde Sexual, 
Infância e Juventude. 
 

1. Introdução 
O Projeto de Extensão Saúde na Escola, buscou 

promover junto às escolas públicas municipais e / ou 
estaduais do município de Patos, PB adequada formação 
e informação sobre infecções sexualmente transmissíveis 
e educação sexual. A educação em saúde visa, através do 
aprendizado, o implemento da responsabilidade do 
indivíduo sobre sua saúde e a de sua comunidade. 

Importante ressaltar que todos os debates e 
esclarecimentos de dúvidas tiveram embasamento 

teórico, adquirido através das capacitações contínuas que 
os monitores receberam do seu orientador e na busca por 
informações na literatura científica. O público alvo foi 
composto por adolescentes e jovens estudantes de escolas 
e universidades federais no município de Patos, PB. 
Assim como também a comunidade interna e externa  da 
UFCG/PATOS. 

Destacamos que falar sobre sexualidade é uma das 
maneiras de prevenir o abuso sexual. O contexto atual da 
educação brasileira, tem apresentado grandes sinais de 
retrocesso, em especial no tangente a educação em 
sexualidade. Neste sentido, os projetos de extensão têm 
suprido esta falta de conhecimento no currículo escolar. 

O projeto buscou instruir corretamente adolescentes 
e/ou jovens sobre as mudanças sobre o próprio corpo, e 
transmitir informações, sobre métodos contraceptivos, 
puberdade e infecções sexualmente transmissíveis. 
 

2. Metodologia 
Foram realizadas intervenções em encontros 

dinâmicos com palestras e discussões para 
esclarecimento de dúvidas e discussões sobre possíveis 
conflitos acerca da temática. O conteúdo dos encontros 
partiu das questões acerca do conhecimento e descoberta 
do próprio corpo, mudanças típicas da puberdade, 
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higiene, orientação e prevenção das infecções 
sexualmente transmissíveis. 

Foi realizada uma palestra no IFPB com o alcance de 
cerca de 40 pessoas, uma palestra na UFCG com 26 
pessoas e uma atividade de conscientização e aplicação 
de testes diagnósticos que alcançou 40 pessoas na UFCG. 

Um total de 553 contas foram alcançadas 
virtualmente, durante o projeto! 

Foram elaborados material auxiliar na forma de 
cartilhas informativas para o público alvo, onde houve o 
envolvimento dos alunos da graduação bolsistas e 
voluntários que receberam capacitação para realizar as 
atividades propostas para a comunidade. 
 
 

3. Ilustrações 
Seguem abaixo algumas figuras ilustrativas do 
desenvolvimento do projeto saúde na escola. 
 

 

Figura 1 – palestra no IFPB. 
 
 
 

 

Figura 2 – palestra na UFCG. 
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4. Resultados e Discussões 
O presente projeto proporcionou uma forma 

alternativa de comunicação científica sobre a saúde 
sexual, unindo mentes entre comunidades acadêmicas e 
não acadêmicas. Aumentando as interações sociais e 
promovendo o crescimento intelectual dos indivíduos 
envolvidos. Foi observado que o Instagram teve grande 
aceitação e interação com o público alvo do projeto. 
Ocorreu ótima participação do público, com cerca de 553 
contas alcançadas. O público-alvo foi atingido em 106 
pessoas, com elogios por parte dos participantes dos 
eventos, principalmente devido a linguagem utilizada, 
adequada para cada público. Bem como, pela forma 
direta e correta de lidar com o assunto, utilizando 
dinâmicas e materiais adequados para passar a mensagem 
sobre o assunto. 

No entanto, vale ressaltar que tivemos grandes 
dificuldades em executar o projeto nas escola públicas 
municipais e estaduais de Patos, só conseguimos espaço 
nas instituições federais, o que demonstra o quanto a 
sociedade de modo geral evitar tocar em assunto tão 
importante, o que prejudica a execução de projetos sobre 
este assunto. 

5. Conclusões 
Foram estabelecidas parcerias com o IFPB para 

ampliação da relação da UFCG com comunidade externa, 
com vistas ao estabelecimento de políticas públicas, visto 
que neste local existiam duas jovens adolescentes 
grávidas e uma das ações do projeto foi a distribuição de 
absorventes e preservativos femininos e masculinos. 
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